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Resumo. Neste trabalho, busca-se trazer pontos significativos sobre os modos de subjetivação dos su-
jeitos atravessados pela matemática em pesquisas de pós-graduação desenvolvidas no Brasil. Para isso,
construiu-se um estado do conhecimento das pesquisas publicadas em duas bases de dados, BDTD e CA-
PES, no intervalo de tempo que vai de 1981 a 2023. A investigação deu-se com procedimentos ancorados
na Síntese Qualitativa. De 468 trabalhos que retornaram com a string de busca, 41 foram selecionados
e analisados. Estes apontaram para a subjetividade como uma constituição de si e como práticas dos
sujeitos, para os modos de subjetivação construídos a partir das relações com o Outro, e para a existência
de diversas matemáticas, sejam elas curricularizadas escolarmente ou não. Apontam também para uma
subjetividade construída a partir da linguagem matemática contribuindo para a produção de sujeitos. Da
análise dos resultados, indica-se a necessidade de construção de cartografias da subjetividade de sujeitos
envolvidos nos processos de ensino de matemática que se (trans)formam diariamente.
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INTERSECTIONS BETWEEN SUBJECTIVITY AND MATHEMATICS:
A SYSTEMATIZED LITERATURE REVIEW

Abstract. The aim of this paper is to shed light on the modes of subjectivation of subjects crossed
by mathematics in postgraduate research carried out in Brazil. To do this, a state of knowledge was
built of research published in two databases, BDTD and CAPES, in the period from 1981 to 2023. The
investigation used procedures anchored in Qualitative Synthesis. Of the 468 papers returned with the
search string, 41 were selected and analyzed. These pointed to subjectivity as a constitution of the self
and as practices of the subjects, to the modes of subjectivation constructed from relations with the Other,
and to the existence of diverse mathematics, whether they are curricularized at school or not. They
also point to a subjectivity constructed from mathematical language, contributing to the production of
subjects. Analysis of the results indicates the need to build cartographies of the subjectivity of subjects
involved in math teaching processes that are (trans)formed on a daily basis.

Keywords: subjectivity; mathematics; systematized literature review.

1 INTRODUÇÃO

O encontro com o outro sempre provoca perplexi-
dade, seja este novo ou antigo, o outro afeta e é afe-
tado de alguma forma, pois há um entrelaçamento de
fluxos. É essa perspectiva que vai compondo um con-
junto de práticas e saberes que configuram a experiência
subjetiva. Esta última palavra é incorporada em tantos
contextos, materializando realidades distintas e, seman-

ticamente, muito plural.
Na escola, por exemplo, esse termo é bastante co-

mum quando nos referimos a itens de avaliação escrita
em que se constrói um texto para responder a uma ques-
tão. Defende-se que se trata de uma questão subjetiva.

Assim, uma primeira noção de subjetividade pode
emergir por uma perspectiva que a defende como algo
construído pelo julgamento de cada sujeito, a partir de
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sua realidade, acerca de um elemento e leitura sobre ele
ou semelhantes. Como apontado por Soares e Miranda
(2009), nem sempre uma análise cuidadosa do termo é
posta em questão e isso pode causar ainda mais confu-
são acerca desse tema. Mas, se seguirmos a linha de
que subjetividade é algo humano, produzindo significa-
dos partindo dos sentidos, sensações e experiências vi-
venciadas por ele, percebemos que há um componente
mental, cognitivo e experiencial para que essa leitura
seja realizada. Não se deve confundir esse componente
com a psique, uma vez que essa define as respostas que
os organismos têm ao que se apresenta em seu ambiente
(Rey; Martínez, 2017).

Desembocamos seguindo esse fluxo, no lugar do in-
consciente, seja ele produzido ou produtor da lingua-
gem, como um local de construções teóricas e teoriza-
ções que se retroalimentam. Os estudos sobre ele têm
seu foco bastante concentrado na obra de Freud, porém,
como nos traz Ffytche (2014), o inconsciente freudiano
é só um fragmento do que pode se entender por essa
terminologia. Se conseguíssemos sintetizar, o inconsci-
ente seria um espaço mental limítrofe do que é perceptí-
vel mentalmente de onde poderia emergir a criatividade,
a sensibilidade, entre outras características dos sujeitos.

Aqui cabe um convite interessante elaborado por
Guattari e Rolnik (1996, p. 204) que é “inventar no-
vas cartografias dentro da situação em que nos encon-
tramos”, pois sempre é tempo de traçar novos cami-
nhos, novas histórias, novas percepções do ser. Ainda
nesse trabalho, os autores seguem apontando para a no-
ção de um inconsciente que é produzido socialmente,
num processo de docilização e resistência dos corpos,
mesmo que eles não percebam que isso está a aconte-
cer. Produzem-se subjetividades a partir dessas relações
que podem ou não ser capturadas na produção de si, na
constituição do sujeito, na forma como ele conduz seus
processos de vivência, da existência, da leitura da expe-
riência (Soares; Miranda, 2009).

Podemos definir junto a Rossato e Martínez (2013)
a subjetividade, a partir da complexidade, enxergando-
a como a forma e o resultado das produções de sentido
permeadas pelas vivências e experiências dos sujeitos,
ou seja, transcendentes ao que é fixado pela e na psi-
que. Logo, liga-se ao inconsciente não somente pelo
passado, mas pelas relações do presente e pelos refle-
xos do futuro.

Esse elo constitui os modos de subjetivação que po-
dem operar e serem constituídos sob distintas perspecti-
vas, na cultura, por exemplo. Nesse sentido, Guattari e
Rolnik (1996) acreditam que elementos vão sendo adi-
cionados às vivências dos sujeitos e seus corpos, ima-
teriais, inclusive, vão sendo capt(ur)ados e produzidos

a partir de máquinas que vão operando e (se) configu-
rando. Porém, não é um processo depositário, sendo
um em que toda a sintagmática é recomposta em mi-
crorrupturas.

Por se tratar de sentidos, a relação com o Outro
não produz subjetividades só no contato com outro su-
jeito, mas, muitas vezes com aquele que se é e não se
(re)conhece, ou com o ambiente por meio do som, da
imagem, do cheiro, do toque etc. (Guattari; Rolnik,
1996). Logo, as realidades vão se compondo pela (e
na) linguagem, seja pela fala ou não. Os modos de
subjetivação e, consequentemente, as produções sub-
jetivas se configuram pelos afetos, independentemente
da fala, mas podendo ser perpassados por ela, bastando
que haja a operacionalização da linguagem (Rey; Martí-
nez, 2017). Para Matos, Morais e Brandão, J. C. (2023),
os estudos sobre a subjetividade permitem uma com-
preensão de sua relação com a identidade dos sujeitos,
perpassando sua relação também com a língua, o que
dá um importante indicativo da importância dos estu-
dos sobre a subjetividade.

Farias e Costa (2020) em uma revisão bibliográfica,
entendem que a linguagem é um processo neurobioló-
gico que tem frentes sociais constituídas pela relação do
outro, mas que apreende conceitos e informações parti-
culares ao sujeito, indicando a linguagem matemática
como eixo de estudo específico do trabalho. Compre-
endendo a matemática a partir da articulação de lin-
guagens, apontam para a emergência de outras lingua-
gens dentro da matemática, enunciando a importância
que tem a noção desta não como uma mera ciência,
mas como um elemento de constituição do sujeito, do
mundo, seja ele social ou particular.

Por ser um componente biológico, a linguagem
constitui todos os seres humanos. Tendo uma pers-
pectiva social, organizada e é estruturada pelas formas
como a sociedade se configura, sendo enxergada como
disciplina, mas possuindo uma amplitude bem maior.
Logo, gera implicações no inconsciente, seja ele indi-
vidual, social ou maquínico, imbricando elementos nos
modos de subjetivação dos sujeitos.

A linguagem e suas reverberações no sujeito e em
sua subjetividade vão compondo uma área ampla de in-
vestigação que merece atenção, constituindo um cami-
nho para pensar a relação com o outro a partir das rela-
ções estabelecidas (Matos et al., 2023). Nesse sentido,
Alves e Parente (2020) entendem que a linguagem é ca-
paz de estruturar todo um sistema de signos, compondo-
se a partir de cognição e emoção, de forma indissociá-
vel a partir dos afetos. Logo, surge a questão do que a
Matemática, enquanto linguagem, é capaz de produzir
no que tange às subjetividades e aos modos de subje-
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tivação? Disso, o presente trabalho busca trazer pon-
tos significativos sobre os modos de subjetivação dos
sujeitos atravessados pela matemática em pesquisas de
pós-graduação desenvolvidas no Brasil.

Estruturalmente, esse artigo se divide em introdução
onde são elencados elementos sobre subjetividade, mo-
dos de subjetivação, linguagem e identidade e suas re-
lações. Na metodologia são descritos os procedimentos
de coleta e análise de dados, além de subsídios teóri-
cos que apontam como realizá-los. Na seção de resulta-
dos e discussão são detalhados os títulos, autores e ano
dos trabalhos selecionados, além de distribuídos a partir
de categorias com relação a seu objetivo, metodologia,
formas de enxergar a subjetividade, modos de subjeti-
vação, matemática, linguagem e suas intersecções. Fi-
nalizando, a seção de considerações finais abrange prin-
cipais encaminhamentos e limitações do artigo a partir
da escolha metodológica adotada.

2 METODOLOGIA

Quais máquinas são utilizadas para a escrita acadê-
mica? Essa é a questão que move essa tessitura nesse
momento. Compreender que as máquinas estão sempre
a todo o vapor, não só depois da revolução industrial,
mas cotidianamente, pode ajudar a perceber quais são
usadas na construção de um texto. Elas compõem os
sujeitos, buscam o indivíduo que acredita ser o eu, que
fala, e fala sobre si sem perceber que este está vazio para
ser preenchido, subjetivado, lotado, sobrecarregado de
uma identidade pré-fabricada. Há todo um agencia-
mento engendrado nos sujeitos, o que implica que em
suas escritas também há (Guattari; Rolnik, 1996), pois
“Estamos, desde sempre, entrando em máquinas com o
mundo (Soares; Miranda, 2009, p. 418).

Nesse acoplamento maquínico, propõe-se a constru-
ção de uma pesquisa bibliográfica, materializada numa
Revisão Sistematizada de Literatura (RSL) para a cons-
trução de um estado da questão, pois como expõe Co-
dina (2018) tem aproximações teóricas das Revisões
Sistemáticas de Literatura, mas carrega particularidades
mais condizentes com as pesquisas em ciências huma-
nas e sociais. Inspirado em Alves e Campos (2021) te-
mos o quadro abaixo, onde são descritas as etapas pen-
sadas a partir do objetivo desse trabalho e os resultados
delas.

Como pode se perceber no quadro, nessa investi-
gação buscou-se considerar somente produções da pós-
graduação stricto sensu materializadas em dissertações
e teses reunidas na BDTD/IBICT (Instituto Brasileiro
de Informação em Ciência e Tecnologia) e no CTD da
CAPES. Não houve recorte temporal inicial e o final
se deu nas datas de coletas de dados que ocorreram em

17/06/2023 às 15:26 e em 18/06/2023 às 09:42, respec-
tivamente, para BDTD e CTD. Esse debruçamento per-
mite compreender conceitos e enunciar possibilidades
de pesquisa, pois aponta para lacunas possíveis de fa-
zer a ciência e a sociedade avançarem, por conseguinte,
ao articular dados, criam-se possibilidades de percep-
ção ainda não trabalhadas.

Disso, o presente texto tem natureza básica,
configurando-se como uma investigação exploratória
de abordagem qualitativa, que busca trazer apontamen-
tos sobre os modos de subjetivação atravessados pela
matemática analisando como se configuram as pesqui-
sas acerca de subjetividade e matemática nos progra-
mas de pós-graduação. Pautado na Síntese Qualitativa,
verificam-se tendências, concordâncias e divergências
entre o que foi encontrado pelos autores dos dados pri-
mários.

O retorno das bases utilizando a string descrita foi
na BDTD 468 trabalhos, sendo 290 em nível de mes-
trado e 178 em nível de doutorado, enquanto na CAPES
obtivemos 290 trabalhos, 178 dissertações e 112 teses.
Inicialmente, foi feita a leitura do título dos trabalhos e,
com isso, foi possível reduzir para 129 trabalhos, 101
(57 dissertações e 44 teses) da BDTD e 28 (21 disser-
tações e 7 teses) da CAPES, excluindo aqueles que não
tratavam da temática a partir do objetivo deste trabalho
e os trabalhos em duplicidade das bases. Procedendo
com a leitura dos resumos e parte dos textos para loca-
lizar os elementos da etapa 6 descrita no Quadro 1, foi
possível reduzir os trabalhos para 27 dissertações e 14
teses.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os materiais que compuseram o corpus se distri-
buíram pelas regiões geográficas do país da seguinte
forma: Norte (2), Nordeste (12), Centro-Oeste (4), Su-
deste (17) e Sul (6). Já era esperado que as regiões
Sudeste e Nordeste apresentassem mais trabalhos, pela
densidade populacional delas e concentração de progra-
mas de pós-graduação. Como não houve recorte tem-
poral, o dado mais antigo retornado nas bases datava de
1981, porém, após a seleção, a distribuição foi: 2003
(1), 2004 (1), 2005 (3), 2007 (1), 2008 (1), 2011 (2),
2014 (2), 2015 (1), 2016 (2), 2017 (2), 2018 (3), 2019
(5), 2020 (4), 2021 (8), 2022 (5).

A concentração das pesquisas envolvendo subjetivi-
dade e matemática se dá na última década e principal-
mente no período pandêmico, sendo necessária a im-
plementação do ensino remoto e as pessoas passaram a
conviver de forma mais próxima dentro de casa. Tal-
vez essas realidades tenham instigado as pessoas que
pesquisam a buscar compreender quais dinâmicas es-
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Quadro 1: Descrição metodológica da pesquisa

Etapa Produtos
1) Elaboração de Questões
de Pesquisa (Q. P.)

1) Como o texto apresenta a matemática?
2) O que se entende por Subjetividade?
3) Quais são os Modos de Subjetivação?
4) Que articulações são apontadas entre matemática e subjetividade?

2) Definição de Bases de
Dados

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).
Catálogo de Teses e Dissertações (CTD) da Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).

3) String de busca Matemática AND Subjetividade
4) Elaboração de Critérios
de Exclusão

1) Textos que tratavam de subjetividade, mas sem ligação com forma-
ção/atuação/identidade docente.
2) Trabalhos em duplicidade nas duas bases, sendo coletado só um de-
les.
3) Trabalhos de pós-graduação lato-sensu.
4) Textos não disponíveis.

5) Elaboração de Critérios
de Inclusão

1) Textos que apresentavam interseccionalidades entre subjetividade e
matemática.
2) Trabalhos em Língua Portuguesa, defendidos e publicados no Brasil.

6) Coleta de dados Construção em Planilha do Excel de distribuição dos dados a partir das
informações: identificação de autor, ano, instituição, nível, área do pro-
grama de pós-graduação, instituição, região do país, objetivo, questão-
problema, justificativa, metodologia, e questões de pesquisa.

7) Análise de Dados Síntese Qualitativa (Sandelowski; Barroso, 2006) para articulação de
conceitos e inferência.

Fonte: Construído pelos autores (2023).

tão envolvidas nos processos de subjetivação do sujeito,
evidenciando a importância dessa área, mas ainda há
falta de trabalhos que a explorem de forma mais apro-
fundada.

Os 41 textos que foram selecionados apresentavam
uma relação sobre a constituição do sujeito enunciando
as relações dessa formação com a subjetividade e por
ela, apontando modos de subjetivação, além de verifi-
car o que se entendia por matemática e como ela atuava
na subjetivação dos indivíduos. Esses três eixos analí-
ticos foram uma forma de generalização adotada para
responder às questões de pesquisa apresentadas no qua-
dro 1. A distribuição dos trabalhos se encontra no qua-
dro 2.

No que se refere às áreas dos programas de pós-
graduação onde os documentos que compuseram o cor-
pus foram produzidos, houve uma forte concentração
na área de Educação com subdivisões como Educação
em Ciências e Matemática, Educação Matemática, Psi-
cologia da Educação. Mas, vale ressaltar que a área de
Ensino também foi contemplada e um trabalho era de
um programa da área de psicologia.

Foi feita uma divisão quanto aos objetivos a partir

de categorias que emergiram da leitura dos trabalhos,
sendo elencadas por: Ensino e Aprendizagem de Ma-
temática; Visões sobre a Matemática; e Relações entre
sujeito e Matemática conforme o Quadro 3. As metodo-
logias foram divididas de acordo com os focos: Carto-
grafia; Análise do Discurso; Narrativas; e Outros como
pode ser observado no Quadro 4. Como investigação
se assemelha a devir, é fluxo, processo, contribuição,
aberta, não seria viável encaixar todas as divisões numa
só categoria, tendo intersecções e sendo respeitadas es-
sas abordagens em cada trabalho, fosse no objetivo, me-
todologia ou demais focos de análise.

O grande foco dado às questões do ensino e apren-
dizagem de matemática corroboram com o trabalho de
Rossato e Martínez (2013) que apontam para distin-
tos processos de subjetivação se configurando no en-
sino e na aprendizagem. Esta não está restrita somente
a uma disciplina curricular, mas abrange como enun-
cia D’Ambrosio (2019) diversas formas de lidar com o
conhecimento, inclusive, enunciando as formas como
os sujeitos se relacionam com a matemática, seja como
forma de inventar a vida, seja como disciplina escolar e
área do saber.
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Quadro 2: Distribuição dos trabalhos que compõem o corpus - Mestrado e Doutorado

Mestrado
Autor, Ano Título

Barros (2004) A produção de sentido nas histórias... matemáticas
Santos (2005) Impasses na sala de aula de matemática: indisciplina, ensino-aprendizagem e subjeti-

vidade
DiGiovanni (2005) Entre a sensibilidade e a razão: múltiplas vozes de professores de matemática enunci-

adas em um processo reflexivo
Paula (2007) Estilos de docência em narrativas de professores e professoras de matemática
Malvaccini (2008) O “tornar-se o que se é” do professor de matemática e o espaço escolar
Aurich (2011) Jogos de verdade na constituição do bom professor de matemática
Ripe (2011) Modos de Dizer e Ver Educação (e) Matemática: a incitação à reflexão como disposi-

tivo em um curso de formação continuada
Neto (2016) A identidade profissional dos professores formadores nos cursos de licenciatura em

matemática
Ferreira (2017) A intencionalidade na ação do professor de matemática: discussões éticas da profissão

docente
Baião (2017) Um olhar de alunos reprovados sobre suas trajetórias escolares na matemática
Sales (2018) Narrativas de um professor de matemática: produção de subjetividades alinhada ao

discurso neoliberal
Sales (2018) Solidez da escola na pós-modernidade: uma viagem pelos caminhos das subjetivida-

des de alguns alunos e de um docente em matemática
Silva (2019) Jogar, aprender e ensinar: ressignificação da matemática por estudantes de pedagogia
Diniz (2019) Os foregrounds de estudantes quilombolas e suas intenções em aprender matemática
Souza (2019) Alice no país da diferença: uma aventura pelo devir professor de matemática dos anos

iniciais do Ensino Fundamental
Costa (2020) A busca por algo novo e sobretudo singular: estratégias que possibilitem rupturas aos

entrelaçamentos discursivos em relação à prática docente em matemática
Oliveira (2020) Formação inicial dos professores com africanidades no processo de ensinar e aprender

matemática no contexto escolar
Braùna (2020) Foregrounds e objetivos de aprendizagem na educação matemática: narrativas de es-

tudantes em uma escola de tempo integral no município de Mossoró/RN
Santos (2020) Relação entre o professor de matemática e o intérprete de libras: diferenças e repeti-

ções no processo de ensino
Castro (2021) Ensinar matemática para resolver problemas da vida real: significações acerca do en-

sinar matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental
Conceição (2021) Alice no País da Colaboração: pensamentos algébricos nos anos iniciais do Ensino

Fundamental
Santi (2021) Narrativas de vida de educadoras matemáticas paranaenses: marcas de gênero em um

diário de uma feminista
Brito (2021) Subjetivação e regime de verdade: percurso que perpassaram as mulheres da educação

matemática
Bonfanti (2021) Da docência agenciada pelo ensino remoto: movimentos de uma matemática menor
Matos (2022) A complexa construção do corpo: entre o real e o imaginário do professor de mate-

mática gay
Pereira (2022) A orquestra da vida apresenta a relação entre subjetividade e o ensino de matemática:

a prática pedagógica no novo palco do ensino remoto
Farias (2022) Narrativas autobiográficas do percurso formativo de egressos da Licenciatura em Ma-

temática da UFMS/CPTL
Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Conex. Ci. e Tecnol. Fortaleza/CE, v.18, p. 01-09, e022035, 2024 5



INTERSECÇÕES ENTRE SUBJETIVIDADE E MATEMÁTICA: UMA REVISÃO SISTEMATIZADA DE LITERATURA
Quadro 3: Distribuição dos trabalhos que compõem o corpus - Doutorado

Doutorado
Autor, Ano Título

Quiceno (2003) (Re)constituição do ideário de futuros professores de matemática num
contexto de investigação sobre a prática pedagógica

Araùjo (2005) O educador de matemática no espaço dialógico das díades: uma abor-
dagem psicológica da subjetividade na ação docente

Silva (2014) A educação matemática e o cuidado de si: possibilidades foucaultianas
Rodrigues (2014) O saber matemático escolar na subjetivação de trabalhadores
Oliveira (2015) Aprendizagem e constituição profissional de uma professora de mate-

mática: um estudo de si
Tártaro (2016) Ex-docente: invenções do devir-guerreiro no professor de matemática
Borba (2018) A sala de aula como espaço psíquico: articulações entre a didática, a

psicanálise e a relação ao saber na proposição de uma tipologia de con-
trato didático

Tivane (2019) Africanidades no processo formativo de professores de matemática
Fonseca (2019) Etnomatemática na escola: a questão do sujeito
Bonfanti (2021) Outros diamantes: histórias da formação de professores (de matemá-

tica) em uma região de garimpo
Gomes (2021) Fascículos de experiências: rastros de um estudo com crianças e mate-

máticas, inventividade e cultura ou pesquisar em modo João
Santos (2021) Identidade profissional docente em memoriais de formadores de profes-

sores de matemática
Luz (2022) (Re)significando as experiências vividas: um olhar para a constitui-

ção identitária de professores de matemática, por meio das narrativas
(auto)biográficas

Santos (2022) Efeitos das avaliações externas na prática profissional de professores
que ensinam matemática

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Quadro 4: Distribuição do corpus por foco de análise dos objetivos

Ensino e Aprendizagem de Mate-
mática

Visões sobre a Matemática Relações entre Sujeito e Matemá-
tica

Costa (2020); Silva (2019); Santos
(2005); Paula (2007); DiGiovanni
(2005); Castro (2021); Baião
(2017); Pereira (2022); Braùna
(2020); Conceição (2021); Mal-
vaccini (2008); Diniz (2019);
Souza (2019); Santos (2020); Both
(2021); Tivane (2019); Bonfanti
(2021); Borba (2018)

Ripe (2011); Castro (2021); Baião
(2017); Oliveira (2020); Santi
(2021); Malvaccini (2008); Brito
(2021); Sales (2018); Bonfanti
(2021); Both (2021); Fonseca
(2019); Gomes (2021); Quiceno
(2003); Oliveira (2015); Rodri-
gues (2014); Santos (2022); Santos
(2021)

Barros (2004); Aurich (2011); Fer-
reira (2017); Neto (2016); Di-
Giovanni (2005); Matos (2022);
Baião (2017); Oliveira (2020);
Pereira (2022); Braùna (2020);
Santi (2021); Diniz (2019); Brito
(2021); Santos (2018); Farias
(2022); Souza (2019); Sales (2018);
Silva (2014); Tivane (2019); Luz
(2022); Araùjo (2005); Fonseca
(2019); Gomes (2021); Rodrigues
(2014); Tártaro (2016)

Fonte: Construído pelos autores (2023).

Como pode ser visto no Quadro 4, a cartografia é uma importante técnica para se investigar a produção de
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Quadro 5: Distribuição do corpus por foco de análise da Metodologia.

Metodologia
Cartografia Análise do Discurso Narrativas Outros
Costa (2020); Ripe
(2011); (Pereira,
2022); Brito (2021);
Souza (2019); Sales
(2018); Silva (2014);
Gomes (2021); Tár-
taro (2016)

Aurich (2011);
Ripe (2011); Di-
Giovanni (2005);
Santos (2018); San-
tos (2020); Fonseca
(2019); Rodrigues
(2014)

Paula (2007); DiGiovanni
(2005); Matos (2022); Con-
ceição (2021); Santi (2021);
Malvaccini (2008);(Farias,
2022); Luz (2022); Both
(2021); Quiceno (2003);
Oliveira (2015); Santos
(2022); Santos (2021)

Silva (2019); Barros (2004);
Santos (2005); Ferreira
(2017); Neto (2016); Cas-
tro (2021); Baião (2017);
Oliveira (2020); Braùna
(2020); Diniz (2019);
Bonfanti (2021); Tivane
(2019); Araùjo (2005);
Borba (2018)

subjetividades, inclusive para a produção de novas sub-
jetividades como informam Guattari e Rolnik (1996).
Ainda, Cunha (2019) traz a cartografia como possibili-
dade de produção de uma lógica fora da racionalidade,
mas que propõe uma valorização da diferença. E, nessa
tônica, as narrativas são ferramentas potencializadoras
das produções de si, da relação com o outro e podem ser
construídas a partir de diversas técnicas, bastando com-
preender como a linguagem é mobilizada nesse pro-
cesso. Sendo elemento fundamental para a composição
do discurso, não há como operar uma análise dele sem
compreender o papel da linguagem.

De Costa (2020), Silva (2019), Barros (2004), San-
tos (2005), Ferreira (2017), Neto (2016), Matos (2022),
Castro (2021), Baião (2017), Oliveira (2020), Pereira
(2022), Braùna (2020), Conceição (2021), Santi (2021),
Malvaccini (2008), Diniz (2019), Brito (2021), San-
tos (2018), Farias e Costa (2020), Souza (2019), Sa-
les (2018), Santos (2020), Tivane (2019), Luz (2022),
Araùjo (2005), Both (2021), Fonseca (2019), Gomes
(2021), Quiceno (2003), Oliveira (2015), Rodrigues
(2014), Borba (2018) e Santos (2021), infere-se que a
subjetividade é enxergada como uma parte da constitui-
ção do sujeito. Percebe-se, assim, que as formas como
o indivíduo é interpelado a estar no mundo e por este, a
forma como o sente, como manifesta interesses nele são
configurantes para compreender quem ele é, a forma
como se constitui (Soares; Miranda, 2009).

Rossato e Martínez (2013) entendem que o sujeito
não é único, estático, fechado em si, mas constitui-se
a partir de ações e de relações com o mundo interno e
externo a ele, em um processo, fluxo, movimento de-
sencadeado pela vida social, tendo produções de senti-
dos que vão se configurando dia a dia. Logo, a cons-
tituição de si, ou a subjetividade, são processos em um
sistema de fluxos transversais que se interceptam den-
tro dos limites do corpo, sendo tensionados, rompidos,
reconectados imprevisivelmente nas identidades (Ma-

tos et al., 2023). Daí, como defendem Rey e Martínez
(2017), esses significados subjetivos que são construí-
dos nos ambientes relacionais, sejam eles psíquicos ou
sociais, são as premissas de constituição dos sujeitos.
Operando de forma contínua e ininterrupta, sempre re-
tornando ao sujeito para compô-lo, a subjetividade vai
se configurando pelos sujeitos e nos sujeitos que agem
no mundo, que o experienciam. Gerando e gestando
suas formas de sentir o ambiente, mas sem ter um trata-
mento puramente objetivo, operam como uma forma de
lidar com o meio, que pode ser configurada como inter-
seccionada com uma outra forma de ver a subjetividade:
as práticas do sujeito.

Estas, podem ser compreendidas como um recurso
inovador de se relacionar com a vida. A partir da lei-
tura de Aurich (2011), Ripe (2011), Paula (2007), Digi-
ovanni (2005), Bonfanti (2021), Silva (2014) e Santos
(2022), infere-se que as práticas do sujeito são formas
de construção e desenvolvimento da vida ou das for-
mas de lidar com o acontecimento dela, traduzindo em
ações cognitivas e/ou práticas. Em tais ações, o sujeito
vai operando a partir de uma (des)ordem, promovendo
a emergência de novas formas de ser e agir no mundo
que também provocam (des)ordem de forma contínua
(Rossato; Martínez, 2013). Logo, a partir das discus-
sões trazidas por (Soares; Miranda, 2009), percebemos
a consonância com os trabalhos ao enunciar que exis-
tem subjetividades práticas que se delineiam no social.
Além disso, em Braúna (2020) entendemos que o am-
biente é quem vai compondo essa subjetividade.

Com relação aos Modos de Subjetivação todos os
trabalhos apontavam para uma relação com o Outro.
Este se estabelece a partir de diversas frentes, como prá-
ticas neoliberais, a cultura, a relação no âmbito social,
a fala, entre outros. Esse Outro, emerge desde a in-
fância para Rey e Martínez (2017), quando o sujeito se
diferencia em seus primeiros afetos. Mas é importante
também compreender que apesar de influenciar as for-
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mas que o sujeito se subjetiva, a cultura inicia esse pro-
cesso, mas cada indivíduo vai constituindo-se a partir
de suas experiências. Logo, o sujeito é constituído pelo
meio, mas também constrói este, num processo dialeti-
zado (Rey; Goulart, 2019).

Em Costa (2020), Barros (2004), Aurich (2011),
Santos (2005), Ferreira (2017), Neto (2016), DiGio-
vanni (2005), Castro (2021), Baião (2017), Oliveira
(2020), Pereira (2022), Conceição (2021), Malvaccini
(2008), Brito (2021), Santos (2018), Farias (2022), Sa-
les (2018), Santos (2020), Tivane (2019), Luz (2022),
Araùjo (2005), Both (2021), Quiceno (2003), Oliveira
(2015), e Santos (2021), podemos fazer uma leitura da
matemática como uma área do saber curricularizada na
escola. Assim, tem processos configurantes de ensino
e de aprendizagem que lhe são específicos e que vão
influenciar nas relações que os sujeitos envolvidos têm
entre si (D’Ambrosio, 2019). Compreender a matemá-
tica e os processos envolvidos na escola podem auxi-
liar a elaborar enunciados sobre melhorias para a apren-
dizagem dos sujeitos, pois geram novas produções de
sentidos subjetivos para os indivíduos (Rossato; Martí-
nez, 2013). Nesse sentido, Rey e Goulart (2019) trazem
que as discussões sobre a aprendizagem devem estar em
voga sob diversas perspectivas, principalmente ao en-
xergar esse processo como uma capacidade de tornar
pessoal e diferenciado o objeto que está sendo discu-
tido.

A linguagem como base para se compreender o dis-
curso, também configura a aprendizagem em matemá-
tica como apontam Farias e Costa (2020), assim, vê-
se essa área do saber representada por diversos discur-
sos em Costa (2020), Silva (2019), Barros (2004) e
Diniz (2019). E em Ripe (2011), Paula (2007), Ma-
tos (2022), Santi (2021), Diniz (2019), Souza (2019),
Bonfanti (2021), Silva (2014), Fonseca (2019), Go-
mes (2021), Rodrigues (2014), Tártaro (2016), Borba
(2018) e Santos (2022), vemos como em D’Ambrosio
(2019) que existem diversas matemáticas, não estando
essa reduzida a uma noção, ou a um discurso específico,
mas se configura a partir de relações culturais (Soares;
Miranda, 2009). Todos os trabalhos indicavam que a
subjetividade na matemática poderia ser identificada a
partir da produção de sujeitos que se diferenciavam em
processos de singularização (Guattari; Rolnik, 1996) e
que se articulavam entre si constituindo estilos de ser
no mundo cultural (Rossato; Martínez, 2013).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Objetivou-se trazer apontamentos sobre os modos de
subjetivação dos sujeitos atravessados pela matemática
a partir de uma RSL. De 468 trabalhos retornados das

bases de dados, 41 foram selecionados para análise a
partir de critérios. Os trabalhos são de 2003 a 2022,
mesmo a pesquisa tendo recorte temporal a partir de
1981, concentrados na última década. Apenas um tra-
balho era de instituição privada e se concentraram nas
regiões Nordeste e Sudeste do país. Percebeu-se que
como metodologias de pesquisa, a cartografia, as narra-
tivas e análise do discurso e a articulação entre elas pre-
dominavam nos trabalhos, sendo um importante indica-
tivo de trabalhos que se proponham a investigar subje-
tividade.

A análise revelou como é pertinente a discussão que
envolve subjetividade e matemática(s) a partir das rela-
ções sociais e do indivíduo consigo mesmo, apontando
para um aprofundamento da dialética entre matemática
e modo de subjetivação. O Outro, representado como
políticas e práticas neoliberais, experiências dos sujei-
tos, implicações e interpelações das linguagens no indi-
víduo e articulação entre esses indivíduos em suas cons-
tituições internas e externas, (in)conscientes como su-
jeitos, foi configurante para a constituição dos modos
de subjetivação.

Das leituras dos trabalhos, pôde-se perceber a sub-
jetividade como práticas do sujeito que contribuem para
a constituição de si, definida ou não pelo ambiente, mas
sempre permeadas pelo Outro. Isso implica nos mo-
dos de subjetivação, já que essa relação com o Outro
é elemento central dessas subjetivações. Nesse pro-
cesso, a matemática é uma das linguagens envolvidas,
seja ela vista como uma disciplina curricularizada ou ir-
rigadora de discursos preconceituosos que a enxergam
e lutam para que ela seja um diamante social, dominada
por poucos e definidora de divisões de grupos sociais.
Logo, percebeu-se que existem diversas matemáticas
que estão articuladas em redes de poder que emergem
suprimindo outras e pelas quais os sujeitos são produzi-
dos nesses nós de encontro de fluxos.

Espera-se que, com esse trabalho, compreenda-se a
necessidade de construção de novas cartografias da sub-
jetividade permeadas especificamente pela matemática
como linguagem e como prática social corrente, mais
característicos nos processos de ensino que têm se cons-
tituído no Brasil e que (trans)formam diariamente o do-
cente.
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